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veres, fazem dos seus peitos 
foi-te muralha com que de-
fendem a sua patria. 1"o mo-

o em rlt;e se pl-eri)cle-f'á-

nas Entre as paginas da nossa zer taboa raza de tudo quan-
to de nobre e alevantado lia 

historia, tão fertil em heroi- no nosso lassado, no momen-
cidades e rasgos de valentia,,, o em que pruridos de civili-
destaca-se como uma daassação querem fazer ruir as 
mais belfas, das de maior nosso s tradições e que at-uns 
fulgor, a da Batalha do Bussa-
co. Revive n'elia todo o pas-
sado heroico de Portugal, to-
do o lendario valor dos seus 
homens de guerra, todo o 
esforço e coragem dos anti-
gos bata 1hadores. 
Assomo de energia que o 

dominio de Juuot não tnha 
conseguido apagar, marca o 
tìnl das assolações que as 
hostes de'_apoleão aqui pra-
ticaram sem um vislumbre 
de piedade, uma mostra de 
clemencia. 

E', póde dizer-se 'a primei-
ra vez que o nosso soldado 
se defronta em campo ibi:rto 
com o exercíto de Nalto!eão, 
mas cite que nunca sentira o 
f+rmo aci e da polvora, riem 
ouvira o zumbido das balias 
recebe a pé firme,' sem 'u ma 
Hesitação, os seus assaltos 
levando-o de verlc,da. Erra a 
valentia innata da raça, atiir-
mada sere de:-f'aliecimentos 
atravez de sete seculos de 
historia• a t•iurnphar, fazen-

,-do morder o pó a soldados de amanhã. E ripontando,-ás 
envelhecidos na guerra, tão r orações novas o nobre eYem-
liabituados a banhar batalhas plo dos seus antepassados, 
como a conquistar imperios. c ue cilas formam as venta-
E' todo p velho brio portu- Zes e os caracteres. Exem-
guez, a revelar-se mais uma pios d'efises temos nós de 
vez, pondo uma sangrenta sobra. Podemos apontai-os 
suspensão na marcha do in- pet• centenas. )or milhàres. 
valor. Luiz Wellington póz esses homens de rija tempe-
á prova o soldado hortuáuez ra, «d'ante• quebrar que tor-
fazendo-o defrentar com tr•o- ser», tão grandes na valeia-
pas que não conheciam, até tia como na atoa. Não fal-
ahr, outro caminho que o (Ia tam ria nossa historia dessas 
vistoria, quiz vel-o em acção, luminosas fgur•as, cuja vida 
conhecer-lhe o valor, paira parece só ter tido um fito—a 
saber se seria com esse au- grandeza de Portugal; é pre-
xiliar que a Inglaterra pode- cise sómetate I)ol-a. em fóco, 
ria vencer rio continente, co- para que todos alcancem o 
mo tinha vencido no mar, seu valor e encontrem ii'el-
Napoleão e, os nossos iro- Ia,-; soberbo modelo a imitar. 
meus, recrutas que ha dois E' por isso que vais que 
dias não conheciam outra oc- nunca é opportuno fazer a 
cupação que o amanho dos consagração dos terces de 
seus , campos, não desmenti- 1510, paira que no exemplo 
rani as precisões; excedem- ,•{;is altas virtudes civicas por 
li'as e fazem aflirmar aos ida- enes reveladas •o nosso povo 
gtezes que «desde então po- encontre inspirações, para 
dia-lios contar com o apoio assegurar á nossa patria me 
das suas armas, que cada re- piores dias. Hoje que atra-
contro tornaria mais temi- ve.ssamos uma funda depres-
vei-». E' alti, quando o ini- são moral, suando parece 
migo se julga senhor das po- que a ener-ia nos fallece 
sições .que, após uma descar- para esse trabalho cie recons 
ga a pequena distancia, os trucção nacional e que o aba-
nossos regimentos de bayo- timento ameaça vencer-nos, 
neta calada, em cargas teme- consola relembrar que ha 
ririas, fazem descer, ele rol- um seculo ainda o desprezo 
dão, as encostas aos homens perigo, a coragem, a 
dc \ey e Reyniei•. E' ali Heroicidade, o espirito de sa-
li essa lucta quasi corpo a criticio eram patrimonio da 
corpo, que afirmamos o nos- nossa raça, revelado tanto 
so triumpl)o contra Massena, no soldado que encosta aba' 
obeneralvencedordeEssling, xo do Bussaco levava os 
de 7Jurich, de Riroli, de Ge- francezes na ponta da bavO-
nova e de Calding. neta, como no camponez que 
\'um culto mrecidO, Pr"- destruia a sua seara e quet-

tamos hoje homenagem aos piava a suai casa para que o 
heroes de ha um seculo, ac- invasor não encontrasse nem 
clamamos a sua victor4a cola- numa alimento, nem na ou-
se da grandeza dos seus tra -uarida. Incute-nos essa 
feitos, e, nunca culto, nem femhrança a ce reza que es-
homenagem foi mais oppor- sas virtudes não devem estar 
tuna e momentosa. apagadas no coração do nos-
Quando a nossa nazcionali- so povo e que o e~xemllo sue 

da ie, pelo desvairamento de hoje se invoca fixara nova-
muitos ameaça subverter-se mente no seu espirito que o 
e ntundar-se, é urgente re- bem da patriai deve ser o 
lerntirar so o no h i i issi m o uriico objectivo de todos nós. 
exemplo do passado, erguer 
nos escudos esses homens 
que, arrancados aos seus Ia-

QCiSSaGo 

calcam aos sés a nossa ban-
deira gtoriosissima, era ur-
gente apontar, essa lição de 
patriotismo e afervorar esse 
culto quasi esquecido. 
Dessa invocação das glo-

rias de outr'ora, dos herces 
da nossa historia obtem-se 
algun)a coisa mais que uma 
simples consa,,riç;to, radica• 
se no espirito popular, a tra-
dição do pàssàdo, segura li-
ção para o futuro, desperta-
se o orgulho legitimo pela 
nossa patria, seguro incita-
mento para os necessarios 
•acrificios peio seu progres-
so e vida. Is' precisamente 
nos paizes mais, cultos e mais 
avançados em civilisação. que 
mais arreigado se encontra o 
culto da tradição, porque é 
lr'elia que mais se colhe o 
incitamento para o trabalho 
elo futuro. E na lição da tila 
toria que essas nações acham 
o mais seguro cuia para ven-
cerem as dificuldades do pre 
sente e facilitarem a sua vida 

Jo8:, Torves. 

(Do Correio (L£ _Uanh(7) 
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Já vae eltegan(lo o oittonlrto. As ccndorinitres 
Juntam-se em bandó todas p'l•a emiti,av. 

Iole; ntintosas, (lotes acesinas, 

Que ct pt>inutoci-a aos f iZ1-Ú coltctl 

•. De f éi,e1n ióo e quasi -de í-ehcnte, 

Conto em rapido sonho que se esccíq 
Roçant o azul lo;lrjirluo elo poente • ' t: .':,". •sf, ttt coto do rei% ', to 19, 

f : • ri i•t 
Aõnde uni i,ubl,o sol •lesntçcta.c cçcc.,'.c,ni,rrtri.a , 

tilais i°agida que (ts ãCes ci(rjeii°c.?s n • ''S ti 

Caminha 'a cidf• ï•ri••y rJÚ.•, .l1to1•iàes.1 `. 

Mãs cilas coW'Ú?;, ltgte •eonzpanheiras, 
a , 

A nossa cidtt, essa nfo •bltct Kr i s l 
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PA L ro DA YCRUZ. 

Valle de Taniel, :?9 de Setembro. 

0 (lia hoje entrou coar 
c:lrat de o! i tom no; vesti 
do de cúr escura, IaCi•ltnfl-

jaindo sobre os nabates cora 
pena do seu estado de £,e-

quid,in, a bt Ni- cr)mo lim 
gato desavindo, rimas quen-
te, com uma temperatura, 
à somb ria, de, 23 centi,ra-
dos. 1 u) file fica, anal: es-
t;i no seu tempo. 
Na semana que : vem te-

rão começo, aa valer, os tra-
b:alhos da vinduna; a uvaa 
vae attincrindo o sen estado 
de maturação, e jti leva os 
seus assaltos peleis rapozas 
de, pinte tinhas, mormente 
ns que ficam ao correr 
dos caminhos. Jf+ ha vinho 
novo alas c,1s:a,s de alguns 
lavl•adores, qne estavam a 
sec•co, por se Ihes ter dei-- 
rane. ado todo o vinho dia 
colheita p:issadaa. 
Na primeira quinzena de 

setembro fet•veu muito vi-
nho; e se esperoai palra ngo-
rn, foi por que o julho e o 
,agosto n,,-to deram os seus 
costumaadns calores: o vi-
nho de 1909 era, de quali-
dade inferior•, doente, selo 
esperanças de longa vidas: 
em retira o nosso vinho vet•-
do n.,-to é fazenda para gran-
des esperas. 0 preço do vi-
nho tem subido, tendo-se 
rendido jia a 18 e a 20 mil 
remis; e, no meu entender, 
serei este o picaço coro que 
deN e ,abrir a compra d« no- 
vaa colheita., que, no geral, 
nato serft de primeiras quat — 

lidade, posto que a u\aa que 

Jante; jtt n.io corl•e assim 
parir os inilhos dais terr:ts 
fundas e de re adio, (file, 
no geral, pl•oiriettem uma 
proe:ucc;ìu• muito niediana; 
e si-to, realtlaente, estas ter-
ras que enr •,ir:ll costurna.ni 
produzir a maior quantida-
t e de p to; E;tl oito toe lem-
bro de ver milhos ele reste-
v,, t,to bons com ei este ;.in-
no, o que é cl lndto de u.ma 

colheita pobre de vinho.-

-Já che-191, .m doas Si-

nos novos para a nova to, -
re de I,i•ej;a. de S. Pedro ele 
Alvito, que ficau•,i ,craarne-
cid,a com quatro sinos. 
Dos que Fiel•?In, o MMO 

tem 2,5 nri•obas, e o outro 
12—. 0 rrielhor que aalli ha-
via tet•h 16 ou 17 air••h!s, 
co pequeno, que olft.i•eceu 
o meu amigo Antônio Car-
mona, dizem-rne que tem 7 
,IIIi•Obaas; ainda os não • i. 

—Izeailisaram-se com de-
slizado appar•ato as grandes 
lestas iraiesionaes dai celebra-
ç1,-to do primeiro ceritenairio 
d:t ,lssi ilal,lda \ 1ctoria dom 

exereitos aliados, e em que 
frigis Se distiná llll•am as 
al•InaS pOPtubuezas,na Sem-
pre Memoravel b,atrilha do 
Bussaaco, a 27 de setembro 
de 1810. 

F' bom, é excellente, es-
te incenti\ o ao brio e ao 
espirito de patriotismo que 
deve conservai- - sh ena no>-
so exercito, que sempre 
tem dado pio<<as de valeu-. 

t R 

tia e ele heroisino; ina.s p 
ciso semi tarzb•lir'` á•iviat -
lhes a luz da fel,, e"d<i` e1'éti-' 
ca, que illurnin a% ç;s nos-
sos soldaadosXentão, eis b:a= 

toais e melhor 1►roduiiu, l talhas ele" taim- nho ,lr•rojo. 
9' 

for-se Ninhito ou tinto, o sitie C reoiniento d ; ri ,.tnterih, 
f,ti <i o vinho maís rìco na n. ° 19 í'ez-se aaeompauïh;a1, 

t i 
Oatr't,e COlO1'ante. pela im,a•t'II1 d0 SeLa ,aanto 
Os anilhos dasterraassee-

. + ,,, ,, 
i, i.:ic> sai su:a lindai; e tïe-

Antonio, dUi'a•lltÚ a. guel ra i com as reglQes;"ma., muito 
principalmente, com os an-

(,,a,s e da restei u tt m lide, ! pP,71111S111at1' desde 1310 :a lios, e com as necessidades 
do unia p1•odilce,.i-to abun- 1814. do vinicultor. Se ê5te çarecêr 

dtat rntiltnha, braanc•a, entre 
o; br.ivos coroneis Sótto 
A1,1101. e•Xaviei• Palrneiritn, 

ai_opa,va; r.,;arrete* :ilido sobre 
o-, Sram',ezes, a ima-^m de 
Sailto Álitonio. F.; <t , sua 

vista, diz o c.lirrnlisl, de 
quem lhes copio isto, cada 
¡CtjrLC frC,,P.I rl lim 18-•r), cada 

luto rito herde, irresi•;tivel, 
a-- lador! 
A lnt:t•,;m C'.,' SL1:1tCi Ail-

totlio estue nos combates 
de Fuentes de Ot,O:•to, no 
assalto de Badajoz, na b:t-
tallua du- Vis,„orizt, aonde 
o re il:lento 19 se cobriu de 
,loria iln riloi•redoura. 
I staL ima;ein venera-se 

ena Casc<<es. 
Borla tempos ! Ten-ipos 

de fé, tilas tempos de `-a-
liìt• e inexcedivel brnvuìi 
dei soldado t oi uez. 

Revejam-se n'este espe-
Ih ) tordos os boi?ibarcleil-oç, 
todos os bombardinos, to-
dos oscostas, todos os bo,° 
dos e todos os rec1o,,nptoi,e.s 
d a sociecl,lda portu,uez.a, 
que deticilristi,atlisaain, que. 
c•orrcilnu•m, e que arrastam 
.a. um :ib`•siiio tremendo! 
1 11 tn•se reveja.rn so es 

tos revela —ouarios; raveja-
mns-nos todos, .,parai beto 
s:il)er-fitos conto foram 
grandes os portu,uezes nas 
melhores Épocas na nossa 
hi tor•laa. 

Descurem-nie esta. tila-
da, que não era piara' aqui, 
alas que, enfim, ahi vae. 
Até à semana. 

PAVCRACIO. 

TLCHNOLOOIA RURAL 
A vindtina e )levedsara§ 

I 

A vindima é a oneracão 
primária da vinificação,•e+,de á bôa marcha da fermenta 
tòdfas, a), mais importante. Diz • cão. -mas também pára a evo-
um velho , rifã,o ,í,,W Q rica bõa luçfao e conservação do vi-
+,,, Ú-jira LiIIIZI isto quer rito. 
drrr que, com más uvas, Por tal, torna-se necossário 
incoê mpletamente ' maduras, veritiça,r sempre i existência 
muito • cidw;. pódres ou coro cios ácidos, pára o que exis-
doen• .as eryptogân-ricas ìaão tem instrumentos. muito sim-
se póde nunca fa sêr bom vi- Ales, de entro os quaes se sa-
nho. ,$1 hontam os. icidíinett-os Du-
Como é bem sabido, a co- jardin, que' perrnitt,,-ii avaliar 

Il-ieita das uva, varia não só rapidamente a acidêz do ins-
to. Ha uma tabelar"_4'anma,da t. 
acidiniétr•ico 1\Iatui;. não 
só permltte conhccL'r;--:avir-• 
tude dos dados do acidã-no--

F,m 27 de setembro de { de vinho de- consumo •frêseo, 
i leve e ácido do chamado r.•i-18•0 11 a, b,•t• 1FIa, do 13ussat- i ,.:. 

- l 1L!L7 raër%Le, tem no sul e no c,o, unia aivzaat+.• i't•;•nc:c*z:.ti, ' 
DOUL .b de -colhêi• as uvas in•- 

viu-se repentinamente at,a- tes de attingirem a sua plena 
ít bavoneta pelo 19 de maduração; nd Minho e Trás-

inï,tnteria; os invenciveis os-M'0ntes necessita que o 
soldados de I3enaparte, at amadurecimento da uva seja 
de,speifo de todo o seu vai completo, ,ã fim de, que o vi-

nho seja alcoólico, macio e 
lol•, rii`to puderam sufli•er o amadurado. 
irnpeto dos Jnluchos, como A vindima aínda emvérde, 
ch:trna\aro aos nossos, que, pára que o vinho tenhá múi-
detltro elo poìlço, lhes i'om_ ta acidez está sendo posta de 
pçra.ui as, Jileil.•,a, :,t) os •u-. farte, e com razão, por isso 

1 que é preferível corrigíl-o 
zer;iin em. deb;ludada e enl com ácido tártrico, que?, 

npleto de b:lt < tia:' A occasiïto da pisa, quer de-
pois de envasiihalo. Assim 
i ã.o lia . pfrcla -de asnear na, 
uva, e,, portanto, de gradu 
ção alcoólica no vinho, o rlue 
é impor tant 

l)e um modo gerai, porém,, 
clìévje-se vindimar sómelitU 
quando as ucas estiverem' 
maduras. E só o podem sêr 
assim consideratlaS quando 

o açúcar e os ácidos existi-- 
r•cin nos bagos dos cachos 
nas p;•ol->or•çc-)cs exigidas ; eira 
o producto que dêlles se li 
cessitar ob:êr. 
Em geral os nossos viticul- 

tóres, quando vêem os bagos 
dos riachos corri a pellícula. 
mólle, despegando-se facil-
mente do pedúnculo, dôces e• 
saborosos ao paladar, dizem 
que promptos, e vindi-
mum-os. 
Ora êste nrocesso empíri-

co é absolutamente condem-
nável, pois, póde sê[- causa 
ele êrros preaudiciaes; o vi-
nho produzido é o que a. uv,_z 
quizer dar e não aquillo que 
o vinicultôr quízer obtêi•. 
O emprégo dos instrumen-

tos glucómétricos é indispen-
savel palra evitai taes incon-
venientes. Estes instrumen-
tos, de que ha muitos typos, 
são tôdos de uma muito snn•- 
ples e fácil manipulação, in-
formando directamente quan-
to açúcar tem a uva, e, por- 
tanto, qual lia de sêr a ri-
quêza alcoólica do vinho que 
delta se fabricar. 
O mustíriretro Salleroii, que 

é um cios typos de mustime-
tr•o ma is.aperfeiçoados, mer-
gulhado no môst# das uvas, 
clá a sua densidade ou o seu 
pêlo em relação com a água 
Uura. Por meio de •uma •iiu ta-

ila, que acompanha o ins-
trumento, ve-se a proporção 
de açtícar, o grau alcoólico do 
vinho, e o açúcar que seria 
necessario addicionar-]he pâ-
ra um augmento de gradua-
cão alcoólica, addição a esta 
(te açúcar que a nossa lei in-. 
justificadamente não consen-
te, quando é prática corren-
te em tódos os outros países 
vinícolas. 

NI." o açúcar não é o uni-
co elemento a ponderar no 
fabrico do vinho. Os ácidos. 
repre,sentain nêlle um papel 
Pião : ó importantíssimo pâra 



ºa•t gme•c •í de 13aveell"_ç-g- 

ti-o, a acidez calculada em 
'ácido sulflírico, filias também 
em, ácido tárti ico, acético ou 
cítrico. Esta tabella dá iz ual-
mente a conhecer as propor-
ções de tartrato neutro de, 
potassa ou de carbonato cie 
cal, flue se torna necessário 
reunir ao rnósto quando êste 
tiver excesso de acidez. 
Pâra faiêr• gnalr-suei unia 

das experiências acima apon-
taclas, arries de começar a 
vindima cóllie-se um certo 
número de cachos ao acaso, 
fie inodo que representem a 
média, das dualidades de 
rrvas giie entram na vinclinia. 
E ,mag,am-se; o môsto obtid 

'é flltrado por um pano de te 
eido fino e deitado em um 
tubo do vidro i.)âra o ensaio 
glucórnetrico. Pára o ensaio 
acidimétrico, em vez de se 
coar por um pano o môsto, 
deve ser passado por um fil-
tro de papel. 
operando assim e repetin-

do os. ,ensaios, e .fácil vei 
car com tôda a exactidão, o 
estado de imaclai-ceirneiitd 
das uvas e,, por tal, quando 
deve começar a vindima. 

ìI 

As leveduras selecíonadas 
estão dando tão bons resulta-
dos tio estraiigeir0, na regu-
larização daa fermentação e 
iro melhoramento ela qualida-
de do vinho, que será da 
maior vantagem espalhar o 
seu uso entre nós. r, 

Cola a applicação das leve 
duras não se consegue, como 
errorlearneilte cm geral se 
cilida, transformar um vinho 
ordinário em ura vinho fino, 
inas tão sóment.e obter uni 
producto, melhor do que 
aquêllequedetei-ininadas cas-
tas de uvas cie segunda órdem 
usualmente produzem. As 
leveduras finas dão qualida-
de e perfume aos niôsto.— 
communs a que s«o applica-
dos. 
A levedura pura deve 4êr 

addicionada ao vinho imme-
diatarnente após a pita, a 
tira de c ue os fermentos na-
taraes c não tenham 
tempo de iniciar a sua acção. 
Nas i egiões onde é ebsttime 
inantêr ,zs uva., erra tmoiitão 
nó lagar•, e deixar principiar 
a fermentaç:io natural --em as 
w---ar, é necessário deitar a 
levedura sobre as proprias 

á -niedida flue Cliegani 
da, vinha, o mais espalhado 
possível; a fim de que sela a 
levedura selecionada pito 
actue ,óbre os bagos quo se 
esrrt•gatn durante o amonto-
amento no lagar. 
As que encerram 

as leveduras devem ser leva-
das prira a casa cios lagares 
antes de principiar a vindi-
ma, e ali conservadas de,,pé. 
Na oceasiao em que se ., tor-
na necessário fazêr uso d'el-
]as, agita-se o recepiente n 
fim de, que o fermento quo 
:está em repouso no fundo da 
vasilha se inlstur•e com todo 
o liquido; esvasiada a vusi-
lha convém lavá-la com um 
pouco de nióto para apro-
veitar a levedura que soml,re 
fica adherente ás paredes in-
ternaR.  • : 

Um`'ffilo dé leveduras pura, 
aet.iva, 'basta pïtra 8 a 10 lie-
clÓlit.ros de massa de uva.' 
Se,. porem. se quizer obtêr o 
máximo ef`bito de que a leve-
dara é capar., tºriia-se nece.s 
sério operar segundo o mé-
thodo do fermento, a que 
ohamam iscr) no meio dia da 
Fraça, onde estiá muito• em 
uso em todas as regiões on-
de a colheita se faz a uma 
temperatura `de mais de 20 
graus. Gracas ao fermento, 1 
kilo de levëdura pura basta 
p•ir•a melhorar 15 a 25 hectó-
litros de massa ele uva. Nlas 
claro está titio a beneficiação 
4er 1 tautO , idtiior quanto mais 
leve dura ;ze e"riipr e•;ar. 
. Pi.c•-i, t' ê.-;teI'er rn0nto 
dois, tr • d mêsnio quatro 
rlia)s ;1r.tts t;:t vindima. Paira 
UhIu•'lcilô'de' levede ra utiliza-

se o mósto de 20 a 25 leis )s 
de uva receriteniente expre-
midos, 
Torna-se necessário dispôr 

de bóa agua de nascente ou, 
pêlo menos, água pura pro-
veiiier. te de poço afastado de 
tõda a causa de, contágio, que 
esteja longe de habitações e 
de curraes. 
Com esta água pura lavam-

se bem as uvas a fins de as 
despojar cie todas as irnpu-
rêzas e fermentos que po-,- 
iam estar adher•entes á • su-
perfície. Seguidamente esma-
g<Lm-ce as uvas com rapidez 
e separa-se a parte líquida 
da massa, coando-a por um 
crivo de malhas estreitas. 
Em um pequeno barril bem 
lavado, e sem cheiro algum, 
mistura-se com êste mósto a 
quantidade de levedura ne-
cessária, e deixa-se fermen-
tar o tôdo livremente até ao 
momento de emprego. 
Este fermento Biltra em 

actividade sáb a influência 
da, levedura, e, no fim de 
cincoenta e sessenta horas 
após o começo da sua prepa-
ração, quando estiver em pie 
na fermentação, espalha-se 
pêlo lagar durante a pisa das 
uvas. 

Qu ujdo senão possue uvas 
de bóa qualidade ou a água 
não é de nascente nem de po-
ço de contiança, recommen-
dam aquecer o sueco até á 
ebulição durante alguns mi-
nutos, depois de lhe ter ad-
dicionado, antes de o aque-
cêr, um décimo de água pá-
ra ec,itar os inconvenientes 
da concontraçã0 produzidos 
pêla coeçíLo. 

Deixa-se arrefecei- até 30 
graus ( por o motivo de que 
a levedura neutraliza se a 
intruduzem em mòsto quen-
te) e iddiciona-se-lhe a qua;i-
tidade requerida de levedu-
ra, bem agitada antes. 
0 fermento só se emprega 

em plena 1'er'meiittzção. Come-
ça--se por sacudir fortemen-
te o líquido na vasilha para 
misturar o depósito que se 
tiver feito, e que sempre con-
tém muita levedura, com o 
sueco que forma o fermento. 
l_<',.spalha-se. um pouco dêste 
fe•;inento, um torço approxi-
madamente, pêfas parêdes 
das dornas, pêlos recipientes 
que servem pára o transpor-
te e pisa das uvas. Os ress 
tantes dois têrços utilizan)_se 
elo seguinte modo: um sexto 
deita-se no furado do lagar 
antes de nêlle se começarem 
a despejar uvas; inetade do 
resto espalha-se pouco a pou-
co pelas uvas á medida que 
eeas vão entrando no ligai', 
e a outra inetade derrarila-se 
por cirna do resto das uvas. 
Se as uvas são transporta-

das de longe para o ] ogar em 
viagem de horas, e necessá-
rio então re-á_ las toesas com 
o fermento, utilizando-se pá-
ra isto, quer um pulveri.`; 
dói- quer mesmo uni regadói-
de raro; Leni esta precan 
(,*ao os fermentas ordinários 
iniciariam a sua ac(,ão sòbre 
as tvts  e o ell'eito das leve-
durw applicadas mais tarde 
seria nullo ou' quásl nullo. 
Os viticu!tóres que carecem 

de vindimar dois ou trêz dia- 
pâ1.a enchêr os lagares, de-
vem enil)regar a disse total 
do fermento lo;;0 110 p rimei-
ro o r `caia. Nos dias seguintes 
esmagar-se-ão as uvas á 
medida que o lagar se for 
enchendo, as cluaos, a•sirn, 
fermentarão s8mente sób a 
acção do fermento. ,. 

HFiNRiQuu COGLHQ. 

(Da Gazeta cias Aldeias). 
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Politit;a de 

d,, ooios, 
de tor pezasiii 

O sr. dr. José de Castro, 
vulgó, o c teiq w de Pedra Fu-
rada, não se corrige, não mu-
da de pr•ocesso•,. 
Apenas se desculpa, dizen-

do que niio é o auctor das 
proezas dos seus apanigua-
dos. 

Pois é elle o responsavel 
de tudo.. 
Quantas vinganças e tro-

pelias se exer•cern pela 'aci 
ministração do concelho ou 
].rela carnara municipal, são 
,apenas o resultado da suá 
mesquinha politiquice. -
Sem qualidades, sem mere-

cimentos, sem valor pessoal 
ou politico, recorreu primei-
ro ao dinheiro, seduzindo, 
subornando e comprando vo-
tações, iniciando neste con-
celho a politica de corrupção 
que nunca chefe algum poli-
tico adoptou. Mas como tudo 
isso lhe deu 1)ouco, apesar 
dos contos de réis semeados, 
segundo elle diz, á custa de 
um triumvirató, f3esscr- fI„a-
teii o- Faria, pois declara já 
estar farto de gastar só e ser 
explorado, mandou os seus 
busos e saccacG)res usar de 
todos os meios, ameaças• 
pressões, intimidações, ban-
deirolas, mentiras e promes-
sas, no que se distinguiu um 
rachitico e enfésado escri-
vã•Ginho, que está sendo o 
maior furador da sua mati-
lha, e que tem clironica fres-
ca, com que podiamos res-
ponder a iilsidia..s de lazaren-
tos, que por ora n-Lo estamos 
dispostos a chicotear nas ma 
taduras, com receio de algu-
ma epedemia. 
Agora com o desespero da 

derrota láric•ai ari-se na mais 
abjecta politiquice das vi11-
ganças. 
A camara municipal acaba 

de perprétar a grande e bar-
bara violação de direitos, que 
passamos a narrar, tal como 
nos foi exposta por pessoa 
tidedirna. 
Ha 7 ou 8 mezes,Francisco 

Antonio de Campos, da fre-
guezia do Salvador, d'este 
concelho, construiu tima ca-
sa, a facear com caminho vi-
cinal, `onio a camara nada 
tinha cora tal caminho, en-
tendeu-se com o influente 
regenerador,Theotonio Duar-
te Pinheiro, homem todo da 
,junta de parochia, que elegeu, 
e o mesmo T(leotoiiio deu lhe 
o alinhamento, niandando, 
em parte, ceder um pouco 
de terreno do proprietario 
para o caminho e, ri'outra 
parte, se bem que menos por-
ção, oecupar parte cio cami-
nho, mas ficando este ainda 
melhor do que estava., por-
que na verdade o alinhamen-
to foi bem dado. 
0 digno presidente da jun-

ta de parochia tambem con-
cordou com o alinhamente, e 
deu verbalmente. a licença 
para i obra, como se faz por 
ahr em toda. as aldeias. 
E o proprietario cumpriu 

e observou tão bem o alinha-
mento, que fez a obra, por 
todo: vista o sanccionada, fi-
cando coneluida ha muitos 
meies e durante todos esses 
meies, o sr. Theotónio achou 
tudo muito bem feito. 
Mas chegaram as eleições 

e o proprietario prornetteu o 
seu voto ao seu reitor, que 
Ih'o pediu primeiro. 
Theotonio fez questão des-

se voto. 0 homens, que era 
honrado e de palavra, disse 
que não faltava á sua p'-o-
rnensa. 

Pois esta nobre acção exas-
perou o terrivel Tlieotonïo, 
que entregou o caso aos ve-
C'eador•es do cacique de PCdI'a• 
Furada. 

-mem intimado a demolir a Imara, arrasar cisas o pare-
casa e agora mandou acama- dos elos partidarios cl --t eolli-
ra, por seu pe>soal, derrubar gação•! 

Urn curandeiro que habita aduella casa ' Continue com a sura polìti- . 1 
Na sessão em que a cansa- r (111 100.. , que lia-de ter o jus_ nas visinrrallças do svb,r ele 

ra tomou essa insolita e aba- r to prerrio!l Santa Leocacíia, 0110 de frade 
siva delibe Lção, votou con- continue a soltar os seus tem o nome e a bojuda bar-r 
tra o vereador sr. Jo iquim 
José d'Arau jo, que na sess ao 
seguinte apresentou uni bens 
elaborado e- justíssimo protes 
to, verberando tal acto e al,-
pellando para os seus colle-
—as, al-im de ponderarem na 
nega] vingança, rue iam pra~ 
ticar. 1Mas a na a se move-
ram ... as alienarias. 
Já se viu tão mesquinha e 

odienta ringança9! 
POii a.léni, de tudo, esse 

acto é illegai e abusivo: 1.° 
porque a camara não tem 
competencia, nem jurisdicção 
sobre «os caminhos vicinae.- 
do uso da parochia, que não 
estejam classificados como 
estradas municipaes». (Cod. 
Adm. art.176; ai-t. 2-1).2.° por-
que o de,Porço só é per•mit-
tido nos termos do.art. 486 
do Cod. Civ., que é em «ict.) 

co,açecrttiuo» e a camara por 
titulo algum tinha o direito 
de desforço. 
Consta-nos que o lesado 

vae usar das acções compe-
tentes, pessoalmente, contra 
os que assim abusam dos 
seus Togares. ti 
Os correligionarios da col-

ligação, estão n'este concelho, 
debaixo de uma pressão de 
prepotencias que não toem 
outro remedio senão recorrer• 
aos tribunaes contra os que 
lhes fazem tanta injustiça e 
violencia. 

a 

Em S. Verissimo do Ta-
mel, ha um tal Guerra, pro-
tegido do sr. Augusto Fer-
reira , actual juiz de paz, em 
premio de se ter assignalacio 
um galopins eleitoral de olho 
vivo, e esse Guerra possue 
um predio que. deita ],ara um 
pequeno reca:Ito ele terreno, 
encravado entre t.res proprie-
tarios, unicos que por esse 
terreno toem ti"ì1lSito e ser-
vidão para os seus predios 
que o rodeiam. 

Esse terreno nunca foi, 
nem é caminho ou lográdou 
ro parochial. W uni ca e ex-
clusivamente servidão de en-
tradas para os entestantes. 

Pois a camara do ca.ci ru' 

de Pedra Furada, pouco de-
pois de entrar, matidou der-
r•ub:ar urna paredo que Ma-
nuel Germano, tini dos en-
test-antes, tinha feito á face 
desse terreno de servidão 
particular, pelo que elle deu 
queixa para procedirnelrto 
criminal.' 
Agora foi novamente inti-

mado para remover a pedra 
da parede que os executoroS 
da ordem camararia, entre 
os qu:les o regedor, espalli:i-
ram no dito terreno, sob pe-
na de lhe ser applicada mul-
ta pelo sr. juir• de paz, o mas-
mo que tem sido o protector 
do Guerra e que tem conse-
guido da camara todas esta 
abusivas intimações e vi o-
lencias com o visinho do 
Guerra. 
,.Ora isto_ é altamente revol-
tante. 

L"ste si-. Augusto Ferreira 
iião se lembrará que tem te-
lhados de vidro e que, seme-
ando ventos, póde vir uma 
tempestade que lhe parta al-
guma .telha da cobertura ou 
de algum eu protegido? 
0 seu novo dilecto amigo 

Figueiredo que responda. 

Ora o caci(pie de Pedra Fu-
rada não se lembrará de que 
no tempo da camara pro-
gressista fez paredes, rama-
das, tirou caminhos, mudou 
caminhos e fez tudo quanto 
]'tio era conveniente aos seus 
predios, sem licenças, por 
mera tolerancia, e que tudo 
isso póde ser um dia derru-
bado o reposto rio antigo es-
tado, tela mesma r egru com 
que elle está mandando, pe-

Antes da eleição foi o lio- los seus serventuarios ela ca-

 oram e es que i•1i a e 
ln incipiar arll a pedir Ao  

r,r≥r'• c e depois levar•arn-no aos Subi:•<v a 
enCOntl'ÕeS, e O •I'Or•rlO r'ent?-• tes, sego' 

dor COnfessUu, a i,essOa de a tui>xwz c•lmpal, sermão pe-lo tiis-
toda a res , eítabil:dado ue ' neto < rador ptt 1_e- í,eiLug;t, e a co-

1 q mação da ti'ii.;r ui gt,lc ser.í minis-
interveio para não consentir -rada pelo ex.—' m ,r tr, 
que o inago:ttisem. b.at s, 

mos bem que • e ,, t 
elle interveio 4 porque o DO-
1111r1"'OS a i o 

do ar In relido. 
Ficamos sabendo que o 

pa►•tido 1.0 ener icior de Vil Ia 
Secca manifesta o seu rego-
si jo com ga►•otos rufando em 
latas de petroleo e dirijindo 
chufas aos seus adversarios. 
Um regedor cl'este jaez pôde 
bem ser ura cligrao represen -
tanterdo seu chefe dr. José de 
Ct1,11.0. 

AvGweIs ambo!! 

Nós 

mastins contt•a os adversa-
rios. 

tiós despre -amos as inci- 
dia= e as iiifa,^„i•is, mas não 
cessaremos de l'>r •;ar, com 
a verdade e com os factos, 
essa miseravel or lei taçãU 
litica, emwluarito não, clle;a-
mos ao capitula das relações 
politicas e, impoliticac entre 
o c,ari•-¡rte e os seus mais gr•a--
duados ad jurictos. , , já que 
assim o querem. 

Rainha D. Auiu6ii 

Temos presente o explen-
dido numero 19 ela bem re-
digida revista reli -íosa, A 
Fé Gct-th-o'ica, comrnemorando 
o anniversario nat.ilicio de 
Sua Magestade a Rainha D. 
Arrelia. 

Este numero é todo dedie;t-
do a S. •Ii. sendo a sua col-
laboração muito escolhida. A 
impressão é a córes cem pa-
pel c••'rch ,llonranclo este tra-
balho artistico, a lie-a] Ofircina 
de .8 José onde foi feito. pia 
primeira pagina vein o ulti-
mo retrato de S. M. e nas 
outras, excelfentes photogra-
phias da mesma augusta se-
nhora. 

E' um numero delicioso.de 
modo a urinar mais urra vez 
os creditos de A Fé Cãlholi-
ca. 

Redacção e administraçrzo, 
rua de S. Lazaro, 2•J5. Porto. 

— i-o-T--s  

tRcsposfa ao desmentido 

A «Fólha» desalente a nos-
so local relativa aos t'aetc>s 
pass idos em Vilìa Secca; pois 
iodemos garanti, e prov ar , 

cum testimunhasz, quo elles Consta que tiragem toraa-
são a expressão da verd;►cie. 

rã parte na peregrinação o 1Mouvo apenas UM equiv,,0o Ç á t° ° 
x. e Rev. At cebis lo de na edade do perseguido Do- 1 

Cvora. 
mlllgos cia Fonte, tine é tira t) *,r0'ramma é o se? . Tinte: 
11 01 110111 de -43  anhos. xo ,,abbado i—Ao meio dia per-
Andaram, realmente, os já correrá, as rua. d'e.=t.1 vilia e l3ar-

citados iiidividuO,, Capi:auea- cellinhos unia banda de musica, tia-

dos pelo <cre`eclur do,+...» verá de tarde. confessores no te u- 
plo dos Terceiros, para os fieis tt re 

— COn10 lá O C011hecern—dit•i- ,i,iizereni alcançar as indulgencias 

-indo chufas a var Mos corre- concedidas peto nosso Prelauo, ha-
ligionarios nossos e nomea- vendo pelas 4 hora, p,-, tira peto 

damonte•ao proprio irmão do conceituad,o1ebcci° da Gárane-
tal regedor chamando-lhe vis- soez 
conde das Pontisellas e ao va- Domingo 2—k's 5 hoi-a3 e meia 
lerltim de Faria, Chamando- da manhã, in>ssa celebrada peso il-

lustre bis,,u lio forte. 
lhe /t ,tile  rl, rs /•rr'irth r' A's b tio;a, <; meia, principiarí a 

T.te til] rcç¡CclUt' cl'>, ... é orharzisaç ,-r:, r;•, nre>titn. 
até pelos seus corr'eligion:a- t) de:ìr;;ar será .•guai ao das ante-
rios eOnSidei, dO COniO ti 1-n rioree peregr indo 1 frente, 
idiota e amati5ado. Ao ,obre abrindo atai, uma forçai de cactatla-

1 ria, sct;trindu-a unia banda de.. mu-
d,• Dorna i Ci_t F011te, que s'ca, depois a5 co,1frarias, grupo.-; 
vinda a passar, aeompanliacio coraes, comnaissões de pra a-Banda, 
1 rl f Il ! !)anda d musica e força d (e caval-

-ihe a a a. 
chegar á ermida da vir,,em, 

o ir girandoias de ,ogue-
1 rodo-sa logo a cel.i>ra(-ão d 

r. <: mulher, 

 sabe 

Bratros Graca 

1),s 9 ás 11 ni. 

Esculapio galopim 

riga, andou nas ultimas elei-
çoes compr'audo votos na fre-
guezia de Villar de Figos a 
vinte mil réis por cabeça. 

Agora. consta-nos que con-
tinua tio mesmo.inister, des-
conhecendo nós, comtudo, 
quantos por cento ter.] de 
commissão. Será bom que 
olhe mais pelas (lI 9cis e que 
tenha juizo. E' conselho de 

'11111" 0* 

A Peratgrinação á Erarqueira 
Com a f-)i•esidencia do illus-

tre Prelado e nosso glorioso 
conter raneo 0 ex.m° e Revd.mO 
Si D. Antonio Barroso, ve-
ner<tndo Mais )o do Porto, rea-
sa-se. amanhã, doiningo, pe-
las 6 horas da manhas, a pe-
regr inaçã& ao -Monte de N. 
Senhora ela Frauqueira. em 
cujo cimo se venera, em 
bra-ica ermida a Virgem 
Mãe de Deus. E' esta festa 
urna eloquente e impressío-
nante ilianifestacão de fé que, 

=rendo, 
tristes que vão 

correndo, consola e alenta a 
alma de todos os catllolicos 
em cuja numero ramos a 
ventura de estar. Sempre que 
as nuvens negras tia desven-
tura pairam por sobre o so-
lo querido da nossa Patria, 
escondendo nos o sol crea-
dor• da felicidade nacional, á 
Virgem teern recos rido os 
portuguezes e d'Elia teern re-
cebido a protecção e o au-
xilio que Ella trunca neva 
aos que toem crença sincera 
e (lura. 
Yor todos os titulo,, é unja 

justíssima liotanenagem a ro-
magem de amanhã no alto do 
Monte da Fran,tueir a, 
A ella nos associamos ju-

bilosamente. 

e i'eV. ' 
tuuio Barroso. Ao ceie • - :• e te 
•LCtO 3ub11'10 a0 ar multas gii'a•?dU-
ai c t fo„;uetes. 
Em senui(i,1 o irurcFr ol'eier-id 3pe-

nte já tinha si- la coruiuis:+ã.o orvarlisadora ao sr, 
D. Antonio Barroso s corl•id<i,loa, 
e, finalrnent,' e-t)ennl 
rlue iivaará esta giandiosa manitea-
ta+; :r0 

A coróa que se acha exposta no 
estabelecifilenio do sr. !o-;é- Vieira 
•'etloso, é o1Tereci.da á V'irgeni da 
Franquei.ra, nelas gemi-, chinas de 
esta vida e „arc,•liinilos. 

:Sam cuoceditfoà I ;0 dias Xffidul-
goncias a tOG.Uá os- lieis rjlle, devi-

d.ainente prepararli;s, iam nem t;ar-
t• ii'esia perearin; ç to, e foram au-
elorisados os parocuos d'este conce-
bo, a celebrarem missa, antes da 

ih x•a costuinada. 

a--

•' L9 REG' Faroctio 
O «Diario do Governo» pu-

ÌsSTrIt7 Õt1 E ieÌtl bicou ha dias o despacho 

rl7resentado na Igreja de 
S unto Adrião de llíacieira, o 
r ev. P.eT Uosé Peixoto fieira, 
que estr,va parocliiando em 

19iyrtcl. Fon:<en 

1)a 11 à 1. t . 



aL • Ci•1•3t••e•GiO d e a"elk->Q 

Fernando Ramas 

Regressou, hoje, de ma-
nhã, á sua casa do Porto, es-
te noti,;o estimavel amigo 
e conceituado negociante de 
modas no Porto, que, lia um 
mez, tinha partido para Pa-
riz, a e-,collrer o sortido das 
novidades para a proxima c,-
t:ação do inverno. 0 sr. Fei•-
nando Ramo-, visitou tambem 
outras cidades de França e 
Delgica, centros da moda,dos 
mais distincto,.,-, como preci-
sa fazer e nioderno necocian-
te do seu artigo, para se 
orientar sobre o que de mais 
elegante e chie se tem pro-
duzido lá fóra, e poder. a1;-
sim, seleccionar um con j un-
to das mais bellas novidades 
de roillete. 

C' o que acaba, de fazer 
este nosso amigo, que, em 
breve, c.-, porá no seu magni-
fico estabelecimento dos Lo-
vos, no Porto, o explendido 
sortido que adqui-iu. 

Felicitamo-lo pelo seu bom 
regresso. 

Fallecimento 

Tuaercu;cse 

João Luiz Simões, casado, 
cora quatro filhos de tenra 
e ,ade, achando-se em adean-
tado grau de tuberculose e 
com sua mullier. unico am-
paro, tambem doente, vem 
implorar dos seus queridos 
benifeitores uma pequena es-
molla para alli►nentar os seus 
filhinhos. 
Mora no logar da Fonte de 

Baixo. - 

Em Creixomil, falleceu ha 
dias a.extremosa esposa do 
nosso velho amigo sr. José 
Valerio Ferreira, valioso 
membro do partido progres-
sista e considerado proprie-
tario d'aquella freguesia. 

Sentimos, muito o brande 
desgosto porque acaba de 
passar o iaosso dedicado cor-
religionario e apresentamos-
llie bem como a seu filho 
Vaientim, tambem nos, pro-
sado amigo, os mais sentidos 
pesames.• 

Fornecimento de 
carnes verdes 

F14á de novo em o 
fel necinlentn das c:u viés 

Herdes rio hospital e a*SVio 
ela'lisericor•dia d'esta • il-
la, em o anno econoniico 
corrente. 

Vate annuncio na secçìu► 
respectiva. 

Desastre 

 t-o º---

Fazem ativos: 

Dia -S, o e.r," si-. dr. José 
G tmes de Mattos Gruça. 
Dia G, a e.r." til•." 1). Ha-

ria Jouf HelleNa E(rra.r. 
Dia 7, o nzenirco, Acel ino, 

f lho tio sr. Avelino Ayr•es 
Duarte. 

a fr•e uezia de AI\ ellos 
foi hontem atropelada, por 
ulll C;11'i'O de bois uma po-
lx•e N elha de S. Pai.5 do 
C;ii-valhal, que, em seguida, 
foi conduzida ao hospital da 
\Iiserirtirdia desta villa, 
aonde lhe foram prestados 
r•avidos soccor•ros. Parece 
ouc nàc• tens gra\ nade o 
seu estado. 

s-o  

De bem humor 

X 

Esteve ein Lisboa o sr. dr. 
.Souza Christino, abalisado 
clinico. 
—Encontra-se n'esla, villa, 

passando unia temporada, o 
nosso respeitacel e benenzeri-
lo patricio, sr. Gonçalo A1-
fredo Alces Pereira, qru', lie 
alguns inez es, estaca na Po-
coa de 1 ai ilri. 
—Regressou da A pid ia a 

ea:.Q1" : .11uria Rita ele 
-Macedo Carcallzo. 
— Vimos nesta villa, com 

sua,.f'irni1ía, o sr. dr. José 
13ernardino de Abreu Gou-
ceia, de Bellinho. 

--Coar seta esposa ci/n.os 
nesta vinil, o nosso prescxdo 
umigo sr. Sebustião de Souza 
Ajèv(, U. 

—Cone suas familias re-
gressaram da AQulia os Rrs. 
Domingos Jose' de Miranda e 
31arzoel de Faria, dignos soli-
ci1a(1ore n'esta comarca. 

— "!'eni passado encomnio-
clado o nosso illastre amiga e 
di, tirtcla inerlico sr. dr. José 
Ginies de _Mattos Graça. 

1'(t,:e,iLUs Cotos vi ito stn— 

eeros pelo restabelecinieiitode 
v- ex--

-L:•tú na praia da :11)idia 
a fancilia d,) nosso presadis-
sinto tu/zi7o sr. Antonio .Ma-
ria Vicira Hunios, digno es-
cric•zo de fazelLda enz _ O✓zs1co 
— Vimos ar1na os nobres 

Colides rle 1'illas Boas, que 
teene estado a ieranear na 
praia d'Apidia. 
—Tem estado bastante en-

conunofkt(-10 o nosso antro Sr. 
Joaquim t.:onçalces da Silva 
Mattos, digno aferidor nztcni-

ei perl e nzeN arfo ela Santa Ca-
sa. 
Desejamos as suas melho-

ras. 

da Misericordia, 28 de 
Setembro de 1.0.10. 
O Secretario, servindo de Provedor', 

João Carlos Vieira Mantos 

0 nosso velho ami o e 
ccirl eligiou<ario de Peniche, 
o aleyi•e sr. Ribeira llott:a, 
de Gilni(u►de,anda damnado 
porque lhe faltou um voto, 
nas ultimas eleições. E dei-
ta os bo es pt:la bocca fóra 
por causa do- voto. 

Ias não se lera' rRrá,, o 
nt)sso Ribeira lTott:i, de 
que foi elle quem ensialcnl o 
•ota1ite, fà'tando tambem 
at) que'prolnettE:u ao noSS(-) 
c ter idti arui'o sl . •'iscolì-
•e da Fer•e.wi. 1•stft mili-

tei de•er•tido o' bom do sor. 
Ribeira Torta. 

pefa.asJ"  

Ainitila C 0 

A ' INT LJ1•T•• 0 

Hotel na Apulia 

0 proprietario do Ho-
tel Vinagre abre a sua 
filial n'esta praia no dia 
30 de a(rosto onde espe-
ra receber as ordens dos 
seus ex Mos fi'e(uezes e 
alnif os. 

0 proprietario, 

Damin•ros Minagre. 

r Ípif  
Encontrou-se 11111 que 

será entreene a quem 
provar pertencer-lhe e 
pagar a despesa d'este 
annuncio. 
HOTEL, VINAGRE 

APliLIA . 

PROPRIEDADES E1. BAR-

CELLOS Vendem-se 
Um\ eirado d_nornina,lo 

t 
da Esparrinha, na fregtaé= 
pia de Arcuzello, corripo•to` 
d' casa torre e tcrréa, 
te ireno de horta, com ra-
ma3as e arvores d-- fru-
cto, terra de matto, com 
pinleiros e sobrciro_•;. E' 
de tatureca a.l.odi il. ° 

Urr. campo de t xi-a 
lavrada com uveiras, di:-
nominado do Rego, sito 
no lug,. da 1arneit.z, fre-
guezia le Arcuzello. W 
de natureza allodial. 

A Mesa Adininistra-
dora d, t' Santa e Reg l 
Casa da :lliserieordia d' 
esta villa, faz publico 
que, durante quinse dias, 
a, contai' da data d'este 
annuncio, se acha aberto 
novamente o concurso 
para o fornecimento -de 
carnes vádes no Hospi-
tal e A svio chie adm i nis-
tra, durante o atino eco-
n0n1ico corrente. 
As respectivas condic-

ções estio patenles na 
Secretariai d'esta Míseri-
cordia, todos os dias, das 
1 11 horas da inanh« . 

Barcellos é Secretaria 

Uma lÚra;, do l ivrad•io 
com uVeinr% dQnominada 
da Agra, ata na fregue-

Urna, leira de, terra la-
Vradia d.:nomitiada da 
Agra sita no logar de 
SanJim, freguezia de S. 
João da Vill Boga. L' d 
natureza allodial. 

Os predios eme Barcel-
los podem ver-se todos 
os dias. 

Para, esclar•-cim 2nto• na 
quinta de Arcuzello, Jo-
sé Pereira Gomes e para 
tratar, no Porto, com o 
liquidaatario na r'tla tiovr. 
de S. Domirign-, n - 42, 

das 10 horas ria manhã 
ás 4 horas da ta'-de 

por a commi•stão hlquli wa fe, 
rntilio d,01iceil-a e Co•vía. 

Officinn-tfisg[n 
an Menina Deus 

Officinas de 
Sapateiro e Alf;liate 

Nesta casa, que foi creada 
para recolher e educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da per-
dição e do, vicio, exeenIltattailn-
se todos os írabaj'rh res-
pelttintes ais• artes de •alz•e-
teh•e• e alfaiater , pelos coai; 
modernos figuinos e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra o que lia pessoal muito 
habilitado. 

Ti:' HIld3 L r,'i3Y•a dlle eaarl4ta-
de, que todos praticam, o 
dar .trabalho aos internados, 
no que ao mesmo tempo con-
tribuem para a sua educação 
art.istica e para a sustenta-
ção desta casa que se man-
tem com muitas dificuldades 
e que tantos serviços presta 
á sociedade. 
Pede-se &o pYalalteo o fa-

vor de concorrer para que 
esta instituição prospere, o 
que pôde fazer: dando traba-
lhe aos internades, contr•i-
bulnd® para que a haanda cie 
K^sss•8uaq seja contratada para 
locar em quaesquer festivida-
des, bem como offet•eceudo 
roupas jã usadas ou ffinhei-

zia dz• Arclzeílo. E de i-o, o que desde já muito pe-
natureza rtll,,lial. nhorada agradece. 

s do Eiroo-o 
•AR,0=  tT lOS 

Abertas de 9 de elun o a 311 de ®titu bro 

Como aguas 
do paiz. 
0 estabelecimentoicha-se bem montado, parà o que pos-

sue banheiras de mariiore e azulejos, para immersões — 
ampla e bem Muininal.a sala para douches e ainda outra 
para inhalações e pulve•isações. 
0 proprietario reão rceia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, -ia cura de mglestias eutaneas ou 
rhetcnzatica.s, pois que, le-la observação attenta durante 21 
annos de Qxploração, cata o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas ternrecor•r•ido. 
0 hotel, contiguo ao e4abelecímento, está em excellen • 

tes condições de hvgiene t o local, pela visinhança de ex-
tensos pinhaes, pôde repukr•-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimems dirigir-se ao proprietario. 
Ci,1*ylobono Corrèa, Cldas do Eirogo—Barcellos. 

sUc ttrosas o azotadas, são as primeiras 

4i1110 e batit• 
ADUBOS COMPLETOS PARA "ESTAS CULTURAS 

Formulas em harmonia com 

a conUosição das terras. 

Enviar amostras das terras para,, 

DeieguÇãn ôn Cnnlpnn%lu" Uuiãa Sabrii 
Rua Mousinho da Silveira--257 

PORTO 
Informações e analyse% absoluta,ment gztis. 

vts's "r .,,,•d.. "com -tJ.K?✓`tTm• ..• 

i• 
c' n 

!J 

To•,P5 tereis 4abrín•úncia ê'e born leite 

:tal 

a 
4A 

!rl•ó 
5• Com muito prazer lba digo 

cri, o seu nied camento preen-
che muito be n o fim a que vi-
sa. Aug n,•rta o leite na; ama; 
e par.:ce que lhes dá vigor o 
forç i. 

D-. Julio C.irloso. 
Maior m;dico o director da 

eM Di;ponsa io tia R.,inha U. Amo-
lia do Porto. 

• 4  A <C> -59   • 

(REGISTADO) 

Ili enção e preparação do pliarmaceutico 

Augusto Peres de Figueiredo 

Pravis o mais provas—O que diz a sciancia 

! 

N O seu p-eparado—VITALO-
fgg• SL—deu ezcellentes re,ult.ilo;, 
fl succettend mesmo que uma das 

clie ite; deixou de tomai, o ultima 
u frasco por jurar, de- m'-cessar;o 

em vista da abunlancia de leite 1 que ;o itia e conserva (quando 
a .ós o pa to anrer:or nío pud•- 
ra aro tmentar por carencia e )in-
pleta de leite.) 

*! Dr. Ramas d'Abreu. 
Y M-diea da Cisa gear e sub-
± delegado de saude do :wicolh3 
rv d,• Borba. 

ais 
4 Com sati;fação de amigo •e 

•( fe•lí,:ito gelo te,i e=pteiii o—Vi-
J TALO 3E-que tenho enipr•gaao: 

semir,•e com botn resultado. 
Dr. 2Ní eximo H tm -•m de Cain-

¡ n pos Rodri;;u s. 
(h Medico em Lrora. 

•v r 

s 

Só tive o ensejo de emprogar, 
até ho'o um Eras o da sua—Vi-
TAL03E—e tenha a 81túsf.tçwo 
de lhe dizer que o resulto.10 foi 
inleiratnrsnte ariiinador. A mulher 
a quero dei o frasco, tomou o 
medicamenta con`©rme as suas 
prescripçóes 1 e immedia.tamente 
o leite augmentou, toado-s con- la 
sorvada em quantidade sufli-
rio.vte. 
Dr. Manuel Marque; da Costa. 
Sub delegado do saude do 

co.icolho de Cuba. 

A;raieco reconhee:do os fràs-
cos de—VITALOSE—que me 
enviou. Querendo di..i a dia ve-
i ri.lear resultado: pr•eisos, espe-
rei uiilisa'-o; e•n p_ssia de rai-
nha familia. Hoje posso e com 
muito agrado a sevor ir egeito; 
s it:sfator'os e declar.ir-lhe que 
duvija alguma terei em a utili-
sar na m,.nli t ci.nica todas a; 
vete; que a sua prescripç,.io se-
j,i indicada, já cone rrconsti-
tuinte, já como preparar gaìa-
ct.tgene. 

iDr. Alb-r:o Salino Ferreira, 
I Sub-d--lo;;ado de saudo no 
i concelho de Aviz. 

O sou prepar:td)—VITALOSE—deu mo um resultado com 
•i• que mesuro não e•ntava—settipt•e ercetlante. 

Dr. Vasco d'Oliveira. 
Medieo parteiro e pediatra no Porto, 

•i 
A VITM CISE nao con'a, até hoje, um só insuccesso e é o 

"? ini ,9 I.izpjra,lo no género, cora-igrado pela s:ioreia. A yl fiL(}5E 
r'j é agraja e' ao pula-lar, perfeitamc ito acceito por talos o; e;toma-
t gos e não tem dieta expecia'. os seus orfeitos manife;tam se ao 

r4• lim de 2 a ti dia; de tratamento, ps:a abundancia do hom leite e 
cugaleinto de forçais tia nt:íe. 

Dois frascos bastam para tratamento completo. 

_,' vendia em ;teda4 as •i•aa•aìaclaa•—• <'az•eo 
000 ré8.s. à~_ 

ôd4 

r• 

rYR 
GERAL—Pharmacia Figueiredo, Alvito, Alemtejo. Em [AS-

BOA—Cruz &- S<-brinho, .}o, Ii,. da .11azdalen 1, 44. \o POR T O— 
Pha=icia M;igAliáes, 2q•>., R. do Roia io, --gb e sua aFilial», praça 
d'Alnieida Garreit, 31 (antiga Feira de S. Banto.) Em Barcelli lhos 
—Pharmileia Lamalla. 

Enviam-se prospee•os a quem os requisitar. 

Adubacõcs sensatas 
a 

t• 
',\',-to só no concelho de Barcellos temos aconselha- 

ao os srs. lavradores a adubarem os milhares coai CAL 
AZOTADA addiciorindaa ele PHOSPHATO THOMAZ 
e de SULFATO D J POTÁSSIO. Um lavrador de Fa-
malic lo, que a nosso conselho empregou estes tres 
adubos, escreve-nos, em 11 de jullio de 1010, o se-
gLllllte : 

«O resultado é tnagnTeo, o inilh.o 

aclabado clainticccrnentc, kni mais do 

dobro de affiwa do que o que levou 

estrume. n 

Ní-lo se obteem porém resultados : identicos com 
um adubo qualquer. 

Para ter a matima garantia possivel de boa co-
lheita, enviar amostras de terra o esclarecimentos a 

O- _T3:E]ROrJ:ID & C.a 
pi•opl•ietarios da marca i egistada para adubos 

TRAVO DE 4 FOLHAS 

Lisboa, rua da Prata, 14 
Porto, rua dai Nova Arfa=,at,ga, 22 

ou ao nosso correspondente, elo Barcelloç _ ,t 

Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 



Ciosos—?'herrao ruis--•iuits outras. especialidades. 
Cox plõ1• .ído de tintas, oloos, al` iarles, vornizes, pinceia 

ate ote l• y, c̀i,;ade r oo , preços. -- Pulverisadores doa melhore s 
oUc• •rc• 

TOSA DO POVO 
-DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARl•OSO BARCELLOS 

Magnifico sortido de fianellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cor, para fatos de sobrecasaca, 
casaca e palletot. 

ffica colleccão de phazztásias pare vestidos, etc. 
laneilas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 
Completo sortido ele ºnittdezrts s tecidos pura fvrº•os 

1Zinguem eu,-apre sem oêr o sort€c,o West casa, Que tem ror nerrr.a: 

Vender barato para render muito. 

PCARMAM OA SAINTA E CEDI CASA BA MISECICM.IA H 
6ACCELLOS 

-•• Edifidio do Hospitabz.  

Director—1rne[ira tiUres Duarfe 

phttriztacelitico 8e 1 $ classe pela ar.€oers10aue De Coimbra 

—Esr-r erado .sortimento de todos os artigos que 
iiarneceln ulfia boa pliarinacia. Agencia de segu-

ros. 

Companhia, -ele Seguros 

-- « Frat.ernida€le » — 

Sociedade anonrma de responsabilidade limitada 

Capitai--2Qz?:QQO$OQO reis 

Sétimo anno de bonnus aos srs. segurados 

Est acornpanhia e ffectzí a segliros maritímos e terrestres  
pretos rasoazjeis. fem agentes enz todas as localidades da 
provnIC,a do .ditrzh0. 

Séde er i Braga. 
flgenta em B&rcellos, 

Eduardo iliydio Vieira Raros 

acoi ii-irio•ta•l4as s cli t >l as j 
Alien. de inertes feitas pata muitas cl1lturas. 

existem à venda cias melhores casas de Lisboa os 
cot 30ol•eliLes» de todas as adubaÇões apropria-

das ás diversas culturas: 

A M nto alie sodi o 
" Neflnata alie -t.nznoltalo, 
t=:: •tas•e.°P3•cº•••aia3Q• •e era] 

chiioreÉo abe 
+• z•saiff,ata• aBe •s•m:•r••Ee+ 

Gesso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o ma.ximo escrupulo na preparação dos 
aclulx,.; en•ommendados para que os seus effeitos sejam 

seguros. 
-Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ou exi i+?os CCeara a applicaçãc, d'ostes- mesmos adubos. 
-Pedido ) a 

JOAIEIM COA ÇALVES DA SILVA MATTOS 
iìieriaor e meaiaor officlal Da Cariiara Municipal De Btirceilos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consitrnidos nos ultimos dois annos, 
—por si a al ciem  extraordinarios resultados—t" •;i-
ria peja, importa.nto e acre-
s.+ ct>.•aa, .s . rnsrnia Casa Herold C- C.$ de Lisboa. 

la >' Y macia: e Drogaria. 

CARLOS MA3IA VIEIEA EMMOS 
Rita Barìona 8e'Sreifas—Barcellos 

PJrnrr37aceutico 

SerG€ço perrr:ar•.enfe 

,9 NDOi LFc- rt T -1 J•6 

DIRECTOR---A. de SOUSA 

l •agzz1•ca publica; à o de litteratz:ra e rzoJas 

Edição completa ou dois numerrs por mez, sEndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litte_ratura, bellas 

artes, tileatro viagens, etc. 

Redacção é administração ° I-hae Bergere,30-bis 
.i 

Eneyelopedia (Ias F amili as 
Renisfa i[[usfrtaõa õe tr►sfrucçao e reLreia 

A ene elopedia mais util e ceou omica que se pu-
blica em Portugal. Cada a#ino de 12 nLirneros,-
800 rem, numero avulso, 100 Ì C'iS. Toda a cor-
respondencia eleve ser dirigida ao editor 'Manoel 
Lucas 'forres. rira Biario de Noticias: 03—Lisboa:. 

Jornal- das fanúlia.s 

n•_•lca Qo semana. 

••• TM 
Ekplendido jornal de 

íb• 
moias contendo, em 
magnificas gravuras a 

preto e colorida?, to-
stas as novidades em 
chaheus, toilletes, pha,n-
tasias e conle_•cões tan-

to para se:,horas como 
para criançttis. 

,Moldes  cortados em 
tamanho natura,ll. 

CJ ida numero. «Mo-

ra do ,Petit' Echro de 
Ia Broderian. jornaly 0s-
} e,•ial de bordados em 
todos os g--neros. 

S0. e 100 reis por s '•4 
mana no acto dei en-
trega.. ;, 
As,igna-se em tcdas• 

as livrarias e n,- do 
editos Antiga Casta; 

Bertrand—José Fastos 

da é -, com- Rua G•,rrétt, ¡ 5 
panhada de um numa- L t cg O.A. 

2 C_21 r•v 

• Sy R 
SUCCESSOR 

Rua D. Antonio 13;wi aso—(Antiga ua Pireita) 
--BARCfr LLOS— 

eo f.I cio d  Bcarceli()5» — 

SE11'ARIQ P►GBSÌi'A 
RQõ cG•`o, l t irtisfroçaa e f XoQrephia: 

Rua D. ltafanl arraia, 45-1.0 
A SIINATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Ba recuos: } 
€ 

Tio Paiz 

Bf azil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  (,00 „ 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  %_100 , » 

PU•LICAÇ;_5ES 

Annuncios, cada linha  
Iiepeiição  
Comn.uni%actos, linha  ̀  

00 reis. 

20 
40 

» 

» 

—Os srs. assignantes teern 25 °/o d'abatimento. 

—An nuncios- litterarios, gratis, m ediante um exemplar 
à : edacÇão. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Granes ,armazens de fazendas 
—de— ut 

Q l•aìs ímparfanfe esfabe[ecímenfa õa Minho e Que mais,ha-
raro lael••e. 

erro Da porta nora e Eucr Berjone i í! 5reitss—Ba c211os 

"D;(3 MAIS BARAT-0 
Do que em parte alguma 

JTing••en Compre nade. sem crer ros 
o~vos. preços, cone •e•en€ s rasa 

€le w• pis ele 100:000 artigos - Frei-
re - Grà-Va€lòr, gi-andes rédileç<-)es 

ene tudo. 

€••••e\C1 ,á• •r 

• k4sg9 

Peçam gratis o novo e=»njcºgo 
ig está n.,1qpºe •r:º,•n a•c €c¢• •__ 
≥•Ucad ., que deve existir em todas as 
casas, consta de Talheres. Carsnlbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleir;s, na-
valhas de barba e todos os artigos ele 
barbeiro, aneis, agua , dè pintai o ca-
bello, numeradores, tvpographias por- 
Cateis, letras e chr•lfa esr.•<tltadzts, fo-

4,rgareiros petroleo e aleool, filtros, b«iarea5, foeões para 
•rluarto, mact»nas de manteiga, carne e amendoa,_ferros de 

irar, carteiras, mallinha, e mono rammac em 1-,rata, dou-
srador em casa, ganchos liara roupa, Jacre, ferros para, sel-
•1ar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
!noculos, cancias.coria tinta permanente, moinhos para. café 

Completo sortido de .••rag c ís g•a-,••<<obonete rlc tirar rodoa_s, erepo:1s, esporas, senos em bran 
eiona es e edtran.gellíras. Ferro . 

aram.(è para ramadas. AÇOS (fie ferro 
para vasilhas• Caiiias •i• ferro, Ia-va <o-
rios e, colc•.hoes. Carl),M C1o, tinta6: e 
vidros. Sulfacto de eo-')re e enx, fre. 

Pulverisapores de todos -)S•S'TsteW-s Ferro e 
iço de todas as dim,,ensõ e.s, parti Ferreirr . Girv o 

r 
ale forja. Le•itilr•os a•:obeti e «• ermorch. 
buS e demais à0eessorio • efI'a•°3i8 cUIl•plE'tCS 

vara lill • padores, arados , esni•rgadores Á.raCW.oS 

e. efia• I Ias de ferro. ã Dias, p I.)arafilsos 4pal•a as 
€ ieslDos. Chai r;s e buMbaS aos pl'er'.os cia fab,'r 
r.a. crente das eelel)res.,Yom3Las de pressao « IKI-, iii» 
Á re•`sas pa.i 28pI'EIPsc' l•a{•,?Ço, sy,,4e ?;a aMJp.li;l il-

e outros: Cafres I. prx1, de fogo. Preços rrlodi-
cos. Qualidade (;arar)ida. ' ;-

e 

•,l os 

E poderosas suai acção nas afiecções chro- 
nicas dos o,' crdo r'espirti Loríos, est'o[zl•a,go #i•ral[0 

Doposíto de 1,roduetos chimicos o phtiririaceutieos r.aeionae•R o os- s - rv#estivos, ueltie iu iri.9rip e pe:fie. 
&roubeires--aui.s mineraes— Algalias—I+'undra—Seringas—Irriga-{ t p .. 

Esta estazzcza e•razzde ,motel ele S. Kicente abertas àe 
„•, de inaio a i51e outubro. 

Beposilo . ni Barcelios 
Pliarmacia 

Carlos •`Ifaria `fieira amos 

a 

co, aparelhos ele gz mr.astica campainhas, `alhet fitos ma-
chinas para cortar cabello, br•inr,uedcs, facturas, bilhetess 
talões, rotulos a cores, retratos a eravon — tzzde O Ireeç;,ce 
}eorz-pYc1r1•£ de todos os artigos no genero, com officinás 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
'Uit .IMN-Graiador, Rua do Ouro, 158 a 164— LISBOA 

AS MENTIRAS CONV ENCIONAES 

DA NOSS11 CIVILISAÇ,'iO 
Por Max Tiarõatl 

Tra?urçiro i'e il•ostlno Vertes 

Traduc çn,, o merca? ele ete-
antes volurtles de duzentas p<rgrnaG pela iljsig ifi-

Cante quantia de 2,00 reis oni brochora, e 300 reis 
eWicaderriado I ! ! , Por tão insignificante quantia ,---o 
se LIStI'lie quem nz 0 gales 

Condi(-,ões d'assignatura, (pa.garuevto adeontado, 
por va?-le do correio ou elsl estampilhas , postaes, 
por.car'ta.i9egis#.acta), franco de porfie: 

Anno, 12 vólrirnec, brochado  
14eio anno, 6 volumes 
A p=ulso  

25400 
,»   M20d 

200 

Anno, 12 volumes, -encadernado 
Ideio anno, 6 ÍVrolumes, » 
Avulso 

  3•6i10' 
ut s00 
300 

' v,ell•-la e.-. todas as liVr rais, correspo.Mentes 
i'e p••ovilàcia é o cílitor ` ABP:L ALiilEIDA. 

P>u :r do A.1eel-im, 80, 8 2—Lisbon. 


